
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 

Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG 

Direção de Pesquisa e Pós­Graduação  

Comissão de Avaliação do Programa de Doutorado em Políticas Públicas 

Florianópolis,23/05/2024 

 

 

Assunto: Solicitação de Recurso no Processo Seletivo de Doutorado Acadêmico Edital ESAG 

n°030/2023 

 

 

Prezado(a) Professor(a) Júlio da Silva Dias 

 

Eu, Rejane Varela, portadora do CPF 69413061904, venho respeitosamente solicitar a revisão 

da nota atribuída ao meu projeto de pesquisa apresentado no processo seletivo para o 

Programa de Doutorado em Políticas Públicas, com o tema "O Papel das Mulheres na Política: 

Desafios e Perspectivas". 

 

Agradeço a oportunidade de participar do processo seletivo para o doutorado nesta 

prestigiada instituição e venho por meio desta solicitar uma revisão detalhada da minha 

avaliação, pois acredito que meu projeto apresenta méritos suficientes para obter a nota 

mínima  necessária para a aprovação. A seguir, apresento uma análise aprofundada da 

importância do tema escolhido, bem como argumentos que justificam a revisão da minha 

nota. 

 

 A Importância do Tema: Mulheres na Política 

 

O tema "Mulheres na Política" é de extrema relevância no contexto atual, especialmente em 

um país como o Brasil, onde a representatividade feminina ainda é significativamente baixa. A 

participação das mulheres na política não é apenas uma questão de igualdade de gênero, mas 

também de justiça social e democracia. Diversos estudos indicam que a presença feminina em 

cargos políticos resulta em políticas públicas mais inclusivas e sensíveis às necessidades de 

toda a população. A representatividade feminina ainda é baixa na Câmara Federal  que em 

2022, segundo o IBGE,  apenas 17,7% das pessoas eleitas para a Câmara foram do gênero 

feminino.  Mesmo sendo 51,8% da população brasileira  formada por mulheres. ( Talita 

Amaral) da CNN São Paulo 



 

Levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostra que as 

mulheres são maioria na população brasileira. No entanto, essa proporção não é refletida na 

política nacional.Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua) de 2019, a população brasileira é composta por 48,2% de homens e 51,8% 

de mulheres. Na última eleição, porém, 91 mulheres foram eleitas a deputadas federais. Esse 

número representa 17,7% do total de 513 parlamentares. 

           O levantamento do TSE também mostra que, ao todo, foram eleitas 39 mulheres pretas, 

cinco indígenas, 71 pardas e 184 brancas, de acordo com a autodeclaração de cada uma.Para 

especialistas, esses dados refletem a desigualdade entre homens e mulheres no Brasil. Mesmo 

assim, segundo a cientista política Denilde Holzhacker, neste ano a representatividade 

feminina na Câmara aumentou, passando de 77 para 91 (alta de 18,2%). Já no Senado, houve 

queda de 11 para dez senadoras eleitas. Porém, ao analisar o número de mulheres candidatas, 

foram 34% de mulheres, número que está acima da cota partidária (de 30%). 

“Existe um avanço, porém bastante lento. Também percebemos uma diversidade nos perfis. 

Vemos uma presença forte de candidatas de direita e ainda a eleição de mulheres da 

comunidade LGBT. Isso traz uma lógica de debates e de agenda muito distinta. Agora é 

importante não olhar apenas para os números, mas para a representatividade em termos de 

ações”, pondera a especialista. 

Em relação à diferença entre o número de candidaturas e de mulheres eleitas, Denilde explica 

que os partidos abriram mais espaços empregatórios, porém investiram menos recursos. 

As dificuldades de apoio partidário se expressaram em muitos dos partidos. Alguns investiram 

mais, porém as reclamações foram as mesmas. Os partidos ainda são espaços muito 

masculinizados e as mulheres enfrentam barreiras para fazer campanhas competitivas que 

consigam, de fato, reverter essas ações em votos. Então, esse ainda será um dos pontos 

centrais para que a gente consiga aumentar a representatividade.(Denilde Holzhacker, 

cientista política)  

Considerando que a disputa presidencial teve quatro candidatas do gênero feminino, Denilde 

destaca que as mulheres estão ampliando “paulatinamente” os espaços políticos. 

“Essa presença feminina ainda não se espelha nos estados. Tivemos alguns sem nenhuma 

mulher eleita para deputada, outros tiveram avanços grandes, especialmente em algumas 

capitais, mas, ainda assim, o cenário político continua sendo dominado por homens. Por isso 

ainda vamos precisar de algumas medidas como as cotas, mas também ampliar a discussão de 

como aumentar a atuação das mulheres eleitas”, reiterou Denilde. 

90 anos da primeira legislação 

Para a advogada de fundadora do Me Too Brasil, Marina Ganzarolli, “tivemos avanços em 

relação a outros anos, mas é importante lembrar que ainda estamos muito distantes de uma 

eventual necessidade real de paridade de gênero no congresso.” 



Ela destaca que está se completando 90 anos da primeira legislação que permitiu que parte 
das mulheres votassem e fossem votadas, em 1932, desde que fossem casadas e tivessem 
permissão do marido e que fossem mulheres solteiras com renda própria. 

“Não eram todas as mulheres que podiam votar. A grande maioria eram mulheres brancas, 

que tiveram oportunidade de ser inseridas no mercado de trabalho, então já era uma pequena 

parcela das mulheres. Isso foi ampliado em 1934, mas passa a ser absolutamente universal, só 

em 1985. Ou seja, tivemos avanços, mas muito lentos.” 

Marina ressalta também que, para além dos números, outro importante avanço foi em relação 
aos discursos. “Nunca antes o debate sobre a participação das mulheres foi tão destacado e de 

fato endereçado pelos candidatos à Presidência como foi nessas eleições. Acho que esse é um 

avanço importante, apesar de vir tardiamente.” 

Apesar dos pequenos avanços, Marina destaca que as mulheres ainda sofrem violências nos 
espaços políticos, sejam em formas mais sutis, como o silenciamento e o desdém, ou as mais 
graves, como assédios e agressões físicas. 

“O machismo continua sendo estrutural e estruturante. Um exemplo é o banheiro feminino no 

plenário do Senado, que só foi construído em 2016. Isso prova que temos muito a superar e é 

importante lembrar que essa maior voz não significa diretamente a ampliação dos direitos.” 

 Histórico e Evolução 

    ­ A trajetória histórica da participação feminina na política brasileira e internacional. 

    ­ Análise das barreiras culturais, sociais e econômicas que dificultam a entrada das mulheres 

na política. 

 

 Importância da Representatividade 

    ­ Impacto positivo da presença de mulheres em cargos de decisão. 

    ­ Estudos de caso e exemplos de sucesso em diferentes países. 

 

 Desafios Contemporâneos 

    ­ Desafios enfrentados pelas mulheres na política contemporânea, incluindo preconceito de 

gênero, violência política e desigualdade de oportunidades. 

    ­ Propostas de políticas públicas para promover a igualdade de gênero na política. 

Justificativa para a Revisão da Nota 

Acredito que meu projeto foi avaliado de forma rigorosa, porém, possuo argumentos que 

justificam a revisão da nota inicialmente atribuída: 

 



 

1. Profundidade e Relevância do Projeto 

    ­ O projeto apresentado é apenas o início de um trabalho que será desenvolvido ao longo 

dos quatro anos de doutorado. Nele, pretendo aprofundar consideravelmente o tema, 

realizando pesquisas de campo, entrevistas e análises comparativas. 

    ­ Apresentei um esboço detalhado das etapas do projeto, demonstrando clareza 

metodológica e viabilidade de execução. 

 

2. Contribuição Acadêmica e Social 

    ­ O tema proposto tem potencial para contribuir significativamente para o campo de 

Políticas Públicas, oferecendo novas perspectivas e soluções práticas para aumentar a 

participação das mulheres na política. 

    ­ Minha pesquisa não apenas contribuirá para o avanço acadêmico, mas também terá 

impacto direto na sociedade, promovendo a equidade de gênero. 

 

3. Capacitação e Compromisso Pessoal 

    ­ Ao longo da minha trajetória acadêmica e profissional, demonstrei compromisso com a 

causa da igualdade de gênero e possuo experiência relevante que me qualifica para 

desenvolver este projeto com excelência. 

    ­ Participação em congressos, publicações e trabalhos em ONGs e movimentos sociais 

voltados para a equidade de gênero. 

 1. Objetivo Geral 

   Investigar as barreiras e oportunidades para a participação política das mulheres no Brasil, 

com o intuito de propor políticas públicas que aumentem a representatividade feminina. 

1.1.Objetivos Específicos: 

­ Identificar os principais obstáculos enfrentados pelas mulheres na política brasileira. 

­ Analisar comparativamente as políticas públicas de outros países que tiveram sucesso em 

aumentar a participação feminina. 

­ Propor recomendações para políticas públicas no Brasil baseadas nos dados coletados e nas 

análises realizadas. 

 

 



2. Abordagem Metodológica 

A pesquisa será conduzida utilizando uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos 

e quantitativos para fornecer uma visão abrangente do problema. 

 2.1. Pesquisa Qualitativa 

2.1.1. Entrevistas em Profundidade: 

­ Participantes: Serão realizadas entrevistas com políticas eleitas (vereadoras, deputadas 

estaduais, deputadas federais e senadoras) e candidatas que não foram eleitas. Também serão 

entrevistados especialistas em políticas públicas e gênero. 

­ Amostragem: A amostragem será intencional, selecionando participantes com base em sua 

relevância e contribuição potencial para a pesquisa. 

­ Instrumento: Será utilizado um roteiro semiestruturado para guiar as entrevistas, permitindo 

flexibilidade para explorar temas emergentes durante as conversas. 

­ Análise: As entrevistas serão transcritas e analisadas utilizando análise de conteúdo temática, 

identificando padrões e categorias relevantes para os objetivos da pesquisa. 

 

2.1.2. Grupos Focais: 

­ Participantes: Mulheres líderes de movimentos sociais, ONGs que trabalham com equidade 

de gênero e eleitoras. 

­ Objetivo: Coletar percepções e experiências coletivas sobre a participação das mulheres na 

política e identificar barreiras comuns e estratégias de superação. 

­ Análise: As discussões dos grupos focais serão gravadas, transcritas e analisadas usando 

análise de conteúdo, similar às entrevistas em profundidade. 

 

 2.2. Pesquisa Quantitativa 

 

2.2.1. Survey Nacional: 

­ População­Alvo: Mulheres de diferentes regiões do Brasil, abrangendo diversas idades, níveis 

socioeconômicos e educacionais. 

­ Amostragem: A amostra será aleatória estratificada para garantir representatividade 

demográfica. 

­ Instrumento: Questionário estruturado, desenvolvido a partir da revisão de literatura e 

entrevistas preliminares, abordando temas como percepção sobre política, barreiras 

enfrentadas e sugestões para aumentar a participação política feminina. 



­ Coleta de Dados: O questionário será aplicado online e em formato impresso, dependendo da 

acessibilidade das participantes. 

­ Análise: Os dados serão analisados utilizando estatísticas descritivas e inferenciais. 

Ferramentas como o SPSS serão utilizadas para análise de regressão e testes de significância. 

 

2.2.2. Análise de Dados Secundários: 

­ Fontes: Dados de órgãos como o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), e pesquisas acadêmicas pré­existentes. 

­ Objetivo: Complementar os dados primários com informações sobre tendências históricas, 

distribuição geográfica da participação feminina e impacto de políticas já implementadas. 

 3. Desenvolvimento da Pesquisa 

 3.1. Revisão da Literatura 

­ Propósito: Identificar lacunas na literatura existente e contextualizar a pesquisa. 

­ Fontes: Livros, artigos acadêmicos, relatórios de ONGs e organismos internacionais (ONU, 

Banco Mundial, etc.). 

­ Foco: Estudos sobre representatividade política, barreiras de gênero, e políticas públicas 

voltadas para equidade de gênero. 

 3.2. Coleta de Dados Primários 

­ Planejamento: Realizar entrevistas e grupos focais no primeiro e segundo ano de pesquisa, 

seguido pela aplicação do survey no final do segundo ano. 

­ Execução: Criação e testagem dos instrumentos de coleta de dados, recrutamento dos 

participantes e realização das entrevistas e grupos focais. 

 3.3. Análise de Dados 

­ Qualitativa: Análise de conteúdo utilizando software como NVivo para codificação e 

categorização dos dados qualitativos. 

­ Quantitativa: Análise estatística com SPSS, incluindo regressão logística e análise multivariada 

para identificar correlações significativas. 

 3.4. Elaboração de Propostas 

­ Baseada nos Dados: Desenvolvimento de recomendações de políticas públicas com base nos 

dados coletados e nas melhores práticas internacionais. 

­ Consultoria: Envolver especialistas para validar as propostas e sugerir melhorias. 

 



 4. Cronograma de Pesquisa 

 

Ano 1: 

­ Revisão de literatura 

­ Desenvolvimento dos instrumentos de pesquisa 

­ Primeira fase de coleta de dados qualitativos (entrevistas e grupos focais) 

 

Ano 2: 

­ Continuação da coleta de dados qualitativos 

­ Aplicação do survey nacional 

­ Início da análise de dados 

 

Ano 3: 

­ Conclusão da análise de dados 

­ Desenvolvimento de recomendações de políticas públicas 

 

Ano 4: 

­ Redação e revisão da dissertação 

­ Defesa do projeto 

­ Publicação dos resultados e disseminação para órgãos públicos e ONGs 

 5. Considerações Éticas 

­ Confidencialidade: Garantir a privacidade dos participantes, mantendo anonimato nas 

entrevistas e surveys. 

­ Consentimento Informado: Todos os participantes serão informados sobre os objetivos da 

pesquisa e assinarão termos de consentimento. 

­ Aprovação Ética: Obtenção de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual de Santa Catarina –UDESC­ESAG 



6. Considerações Finais 

Gostaria de reiterar meu compromisso com a excelência acadêmica e a relevância social do 

meu projeto. Estou disposta a responder a quaisquer dúvidas ou fornecer informações 

adicionais que possam esclarecer a profundidade e viabilidade da minha pesquisa.  

Acredito firmemente que, com a revisão da avaliação, será possível reconhecer os méritos do 

meu projeto e possibilitar minha contribuição para o avanço das Políticas Públicas no Brasil. 

A pesquisa proposta sobre "Mulheres na Política: Perspectivas e Desafios" é de extrema 

relevância não apenas no contexto acadêmico, mas também no cenário social e político do 

Brasil. A seguir, destacarei os pontos centrais que justificam a revisão da minha nota e 

reforçam a importância deste estudo. 

 Relevância Acadêmica e Social 

A presença das mulheres na política é uma questão crítica para o fortalecimento da 

democracia e a promoção da igualdade de gênero. Em um país onde as mulheres representam 

mais da metade da população, é imperativo que seus interesses e perspectivas estejam 

adequadamente representados nas esferas decisórias. Estudos mostram que a inclusão de 

mulheres na política não apenas diversifica a tomada de decisão, mas também traz benefícios 

concretos, como políticas mais inclusivas e sensíveis às necessidades de diferentes grupos 

sociais.Minha pesquisa visa preencher lacunas significativas na literatura existente, fornecendo 

uma análise abrangente das barreiras enfrentadas pelas mulheres na política brasileira e 

propondo soluções práticas e viáveis. Ao abordar tanto os obstáculos quanto as 

oportunidades, esta pesquisa tem o potencial de influenciar diretamente a formulação de 

políticas públicas mais equitativas. 

 Potencial de Impacto 

O impacto desta pesquisa transcende o ambiente acadêmico, podendo gerar mudanças reais 

na sociedade. As recomendações de políticas públicas que emergirão deste estudo serão 

baseadas em dados empíricos sólidos e melhores práticas internacionais, oferecendo um guia 

valioso para legisladores, ativistas e organizações que trabalham pela igualdade de gênero.O 

fortalecimento da representatividade feminina na política brasileira pode levar a um ciclo 

virtuoso de inclusão e igualdade, onde políticas mais justas e equitativas são implementadas, 

beneficiando toda a sociedade. Além disso, ao identificar e propor soluções para as barreiras 

enfrentadas pelas mulheres, a pesquisa pode inspirar e empoderar futuras líderes políticas. 

 Minha Preparação e Compromisso 

Ao longo da minha trajetória acadêmica e profissional, dediquei­me ao estudo e à promoção 

da igualdade de gênero. Participei de diversas iniciativas, conferências e publicações que 

abordam essa temática, demonstrando meu compromisso contínuo e minha capacidade de 

conduzir esta pesquisa com excelência. Minha experiência prática, aliada ao rigor 

metodológico da pesquisa proposta, garante que os objetivos delineados serão atingidos de 

maneira eficaz. 



 Viabilidade e Planejamento 

A estrutura detalhada do projeto, incluindo um cronograma claro e uma metodologia robusta, 

demonstra a viabilidade da pesquisa. Cada etapa foi cuidadosamente planejada para garantir 

que os objetivos sejam alcançados dentro do prazo de quatro anos. A abordagem mista 

(qualitativa e quantitativa) permitirá uma análise rica e multifacetada, essencial para 

compreender a complexidade do tema. 

 Solicitação de Revisão Justa 

Diante do exposto, solicito uma revisão detalhada da nota atribuída ao meu projeto. Acredito 

que a avaliação inicial pode não ter considerado plenamente a profundidade, relevância e 

potencial impacto da pesquisa proposta. Uma reavaliação justa permitirá reconhecer o mérito 

do meu trabalho e a importância de explorar o tema das mulheres na política em um contexto 

tão crítico quanto o brasileiro. 

Estou à disposição para fornecer qualquer informação adicional necessária ou esclarecer 

eventuais dúvidas sobre o projeto. Acredito firmemente que, com uma nova análise, será 

possível reconhecer os pontos fortes da minha proposta e, assim, garantir minha aprovação no 

processo seletivo. 

Agradeço imensamente a atenção e a oportunidade de apresentar esta solicitação. Tenho 

plena confiança de que, com a revisão da nota, poderei contribuir significativamente para o 

avanço das Políticas Públicas no Brasil, promovendo a igualdade de gênero e fortalecendo 

nossa democracia. 

Agradeço a atenção dispensada e aguardo um retorno positivo. 

Atenciosamente, 

 

Rejane Varela 

Mestre em Saúde Pública  

(48) 998110151   

rejvarela@hotmail.com 
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